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RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: A sustentabilidade do SUS, essencial para a execução do direito à saúde no 

Brasil, é afetada por diferentes fatores. OBJETIVO: Analisar a contribuição da indústria 

farmacêutica na sustentabilidade do SUS, a partir da pressão pela incorporação de 

medicamentos. MATERIAIS E MÉTODOS: Realizado estudo descritivo e exploratório das 

solicitações de incorporação de medicamentos enviadas à Conitec, entre janeiro/2012 e 

dezembro/2020. Foram analisadas características, como a indicação da tecnologia, tipo de 

avaliação econômica, componente de financiamento e consulta pública. Resultados foram 

comparados conforme o tipo de demandante por teste estatístico. RESULTADOS: 514 

solicitações foram analisadas, sendo 438 referentes à incorporação. A indústria farmacêutica 

foi responsável por 37,0% das solicitações e 33,5% das incorporações. Foram observadas 

diferenças entre os demandantes quanto ao tipo de avaliação econômica e ao valor de razão 

custo-utilidade incremental, estando metade das demandas da indústria acima do limiar de 

3PIB per capita/QALY. Apesar de não haver disparidade significativa na mudança de parecer 

da Conitec após a consulta pública, houve mais contribuições nas solicitações da indústria. 

Não houve diferença significativa na classificação ATC conforme os demandantes entre as 

tecnologias incorporadas, mas foi observada concentração das solicitações da indústria em 

agentes antineoplásicos e imunomoduladores e em anti-infecciosos, especificamente, para 

Hepatite C e HIV. Observou-se menor quantidade de demandas da indústria nos 

Componentes Básico e Estratégico da Assistência Farmacêutica. CONCLUSÃO: A indústria 

farmacêutica apresenta papel relevante na incorporação de medicamentos no SUS. Nota-se o 

tensionamento entre sua crescente participação como solicitante, apresentando alta 

mobilização em consultas públicas e ênfase em medicamentos do Componente Especializado 

da Assistência Farmacêutica, e a resistência da Conitec à essa pressão, com tendência de 

maior recusa e maior participação de outros solicitantes nos pedidos de ampliação de uso, 

exclusão, e incorporação de medicamentos menos requisitados pela indústria farmacêutica. 
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